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			Ao Bruno, que acompanhou este livro desde a ideia rabiscada num caderno.

		

	
		
			


			


			


			Sen.ci.ên.cia [s.f.]. capacidade de ter consciência de sensações e sentimentos. Faculdade de perceber o mundo ao redor pelos sentidos de maneira consciente.
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			Atirou-se no chão quando o disparo explodiu a parede por onde se esgueirava. Pedregulhos voaram por todo o lado, atingindo seu rosto e tronco. Felizmente, escapou do desmoronamento da viga e de parte do teto, embora achasse que a poeira fosse se alojar para sempre em seus pulmões.

			Segurou a tosse para não denunciar sua posição e arrastou-se à margem da ruína recém-produzida. Precisava sair dali antes de os invasores recarregarem a detonadora. Era um longo caminho até a ala do hóspede — de onde já deveria ter saído com o dito cujo, aliás. Ouviu o assobio da arma a poucos metros, sinal de estar pronta para novo disparo. Onde estavam os outros para lhe dar cobertura?

			O chiado característico ressoou e o tiro seguinte atingiu as pedras no exato ponto onde seus pés haviam estado segundos antes. Encolheu-se, agachando-se, e aproveitou o intervalo para saltar até a entrada do porão. Torceu para não terem avistado sua silhueta em meio à fumaça resultante da nova explosão, já que seus colegas não pareciam aptos a distraí-los. Precisaria criar sua própria oportunidade. E fazer isso de novo, com um civil, quando o encontrasse.

			Lançou-se a toda velocidade pelo corredor subterrâneo, esperando que não desabasse por causa do confronto acima. Os músculos de sua perna mal se deram conta do esforço, treinados para isso como eram, mas seus pulmões urravam. Olhos, nariz e garganta ardiam com a poeira de pedra e fuligem. Essa merda cobria seu corpo do couro cabeludo ao espaço entre os dedinhos dos pés, apesar das meias e dos coturnos. Como era possível?

			Reduziu o passo quando se deu conta de que ninguém seguia em seu encalço. Parou. Tossiu, tossiu. Abriu o casaco e puxou o tecido da camiseta para esfregar os olhos e limpá-los um pouco. Tossiu de novo. Fechou o casaco outra vez, esfregou o nariz e voltou a avançar. Andando, embora a passos largos. Sentia uma coceira terrível dentro da caixa torácica. Ficava cada vez mais difícil inspirar.

			O teto estremeceu. Uma poeirinha fina desprendeu-se. Do jeito que ia, não sobraria nada da Bílgia 4 para sua missão continuar fazendo sentido quando acabasse a batalha. Não se preocuparia com isso, no entanto. Recebera a incumbência de tirar o hóspede dali em segurança e era isso o que faria. Pensaria nas consequências daquela invasão depois, se sobrevivesse. Se conseguissem pará-los.

			Voltou a correr, logo alcançando a máxima capacidade de seu corpo e o fim do corredor. Desceu o lance de escadas íngremes e saltou os últimos degraus para o patamar. Inundado. Algum encanamento havia estourado. Água vazava das paredes. Passou as mãos na pedra, sem se deter. Esfregou-as, molhou-as mais, passou-as no rosto, chegando a limpar as narinas. Não aguentava mais inalar poeira.

			Naquele andar mal escutava o rugir das armas acima, mas não devia ter parado. Naves de abordagem ainda encobriam os céus quando precisara imergir rumo ao porão. A frota de defesa do espaço aéreo acabava de se posicionar também. O confronto duraria o dia inteiro e avançaria o crepúsculo, com certeza. Azar. Não podia se preocupar com isso agora. Sua missão tinha chance de salvá-los do pior.

			Finalmente encontrou a porta aonde se destinava. Apressou o splosh splosh de seus coturnos ainda secos por dentro até alcançá-la. Tocou a superfície de madeira impermeável na altura dos olhos.

			— Capitã Lin da Bílgia 1 — entoou a voz dentro de sua cabeça. — Autorizada.

			A porta abriu-se; a água do corredor não ultrapassou a soleira. Lin adentrou a suíte clara e limpa e deparou-se com seu ocupante sentado na imensa cama confortável. Ele lia com uma taça de vinho na mão, apesar de ser tão cedo ali, um misto de tédio e serenidade que se converteu num sobressalto à sua entrada.
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			Não o haviam prevenido, como seria cortês, de que receberia visita ou inspeção. Contudo, ao pousar os olhos na figura imunda, entendeu logo que se tratava de uma ocasião excepcional. O uniforme sob a sujeira era o de uma oficial bílgia, bem como a arma de disparo telepático trazida presa à cintura. Por tudo o que vira, era complicado usar uma daquelas, requerendo anos de treinamento antes de obter uma autorização: não havia gatilho algum, e o mecanismo se acionava através de certas ondas cerebrais do atirador.

			Cuidadosamente, ele pousou a taça na mesa ao lado da cama e fechou o livro em seu colo enquanto se endireitava e punha os dois pés no chão.

			— Senhora? — saudou, deixando a interrogação leve em seu tom cobrar explicações.

			— Precisamos partir — veio a voz grave, evasiva. Ela avançou para o armário, puxou roupas a esmo com aquelas patinhas imundas e enfiou-as numa mochila sem o menor cuidado. — Calce sapatos confortáveis. E impermeáveis.

			— O quê…?

			— Se você não vai calar a boca, fale enquanto se mexe. Excelência.

			Seu tom soou carregado de ironia no vocativo. Ele travou o maxilar, incomodado com a rudeza gratuita, e foi calçar seu par de coturnos, semelhantes aos dela, apesar de uns cinco números maior. Ela circulava no cômodo inteiro com passos resolutos, enlameando o chão enquanto enfiava coisas na mochila, socando tudo em cima das roupas. Doía olhar.

			Quando ela julgou ter terminado, jogou-lhe a mochila sem a menor delicadeza e foi para a porta espiar o corredor. Ele a fitava com crescente desgosto.

			— Percebo a sua urgência, mas você não pode explicar o que houve? — perguntou, no limite da paciência, embora mantendo seu tom diplomático costumeiro.

			— Anunciaram a sua morte — respondeu a oficial, seca. — Sua irmã ficou furiosa e mandou o arsenal inteiro para cá, muito disposta a reduzir tudo a pó. Precisamos chegar à sala do Reitor para desfazer o mal-entendido. Ela precisa ver Vossa Excelência por holografia, ou não vai acreditar que o seu rabo está ileso. A Reitoria é o único lugar onde mantemos uma tecnologia tão antiquada.

			Antiquada? O povo daquele lugar era mesmo esnobe.

			— E por que a mochila? — perguntou ele, desconfiado.

			— Só para o caso de tudo aqui desabar — a mulher respondeu, sem desgrudar os olhos do corredor. — Vamos!

			Não se arriscaria a morrer esmagado num porão dos confins da Bílgia 4, o planeta onde se situava seu cativeiro, o prédio da Reitoria, as instalações do conselho universitário e mais alguns institutos do sistema planetário que abrigava a Universidade da Bílgia. Seus captores.

			Ele alcançou o anel sobre o aparador e colocou-o no dedo, seguindo-a às pressas. Só ao deixar o quarto, seu confinamento naqueles dois últimos longuíssimos anos, percebeu que as paredes jorravam água, alagando o piso até suas panturrilhas. O nível subia rápido. Torceu para aquela água ser limpa. Pelo menos não fedia.

			— Qual é o seu nome? — perguntou, porque não lhe agradava não saber com quem estava andando.

			— Capitã Lin — respondeu, seca, enfatizando a patente.

			Ela mal tomava conhecimento de sua presença; parecia muito atenta a alguma coisa adiante. Se houvesse algum caminho por onde fugir, ele poderia escapulir despercebido. Um som agudo soou do alto das escadas, seguido de um forte sibilar, como líquido numa chapa quente de metal. Tinha familiaridade com o som; crescera ouvindo-o nos cânions de sua terra natal. Detonadoras.

			Mesmo com o aviso prévio, não estava preparado para a explosão de pedra, poeira e água a poucos metros. A capitã parou de chofre, esticando um braço para interromper seu avanço.

			— Eu posso fazê-los parar — disse ele. — Todos os hatis me conhecem.

			Vendo-a hesitar, empertigou-se, recuperando toda a sua digníssima altivez de membro da Família Soberana de Lena-Hátia.

			— Não sei você, capitã Lin, mas eu não quero morrer ou acabar enterrado aqui por horas — resmungou com um desdém nada refinado. Tudo bem; era uma reles oficial de baixa patente. Não precisava desperdiçar diplomacia com ela. — Assim que me virem, as tropas de minha irmã vão se deter.
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			Ainda incerta, Lin aquiesceu. Temia que o maldito fosse pego no fogo cruzado. No entanto, se a detonadora estourasse ali outra vez, a estrutura não aguentaria e seria o fim dos dois. Avançou bem próxima ao hati cheio de si, pronta para impedir o presunçoso de se matar. Juntos, subiram as escadas depressa, de mãos erguidas. Dois batedores e um lançador os encararam, detendo-se alguns momentos sobre o irmão da Soberana.

			— Cessar fogo, soldados — gritou o excelentíssimo. — Estou aqui. Avisem a Rea…

			Eles se entreolharam sem sombra de surpresa, Lin percebeu. Quase por reflexo, empurrou o hóspede-refém para o chão com uma mão, tirando-o da linha de fogo, enquanto sacava a arma com a outra, e atirou nos batedores no segundo seguinte ao primeiro disparo deles. Eles miravam Teo de Lena-Hátia. Lin deu dois tiros seguidos; dois corpos foram ao chão. O assobio da detonadora ergueu-se, mas ela atingiu o operador antes de ele acioná-la.

			Olhou por sobre o ombro para se certificar de que o dândi não havia sido ferido — não havia —, depois voou sobre a arma pesada, arrancou o compartimento de segurança e puxou os fios, cortando a energia. A luz azul do painel apagou-se no mesmo instante.

			— Vamos! — berrou Lin, enérgica.

			O homem, sumo sacerdote da arrogância segundos antes, continuou onde havia caído, com os olhos negros fitos e a pele tão pálida que suas veias logo se tornariam visíveis. Lin também estava confusa, porém não tinha tempo para refletir agora. Agarrou-se ao modo sobrevivência.

			— Excelência — esbravejou. — Ande logo.

			Ele pareceu despertar de um pesadelo. Seus olhos dirigiram-se a ela, perdidos, cheios de uma vulnerabilidade que jamais poderia esperar de alguém tão orgulhoso. Quase podia escutá-lo perguntar: por que soldados do meu povo, jurados à minha irmã, tentaram me matar? Os dois estavam estupefatos, mas por motivos diferentes. O emissário de Lena-Hátia tinha um problema familiar. Já Lin perdeu a noção do que deveria fazer.

			Estivera esperando levá-lo à Reitoria, onde entrariam em contato com a Soberana Rea e a colocariam para conversar com seu irmão gêmeo e representante, como faziam todo mês. Ele diria que estava sendo bem tratado, como um prisioneiro de guerra de gabarito deveria ser, e as negociações continuariam estagnadas. A Bílgia continuaria querendo a posse do satélite natural de Luna 54, com todos os seus recursos, e Rea continuaria querendo seu irmão de volta. O Reitor ainda teria acesso limitado ao satélite e Teo ainda morreria de tédio em sua ala de mármore, seda e mogno.

			Esse era o plano, até segunda ordem. Rea parecia determinada a reduzir a sede da Reitoria da Bílgia a pó por causa da suposta morte de Teo — e, no entanto, a primeira coisa que seus soldados faziam ao vê-lo era atirar? Não condizia com o resto. Adiantaria ater-se ao plano antes de descobrir por quê? Se a Soberana o quisesse morto, protegê-lo era fútil para restabelecer a paz. Se tudo fosse um engano regado a traição, protegê-lo seria a única maneira de restabelecer a paz.

			O teto estremeceu de novo. Lin aproximou-se do emissário, puxou-o pelo braço e deu-lhe um tabefe.

			— Levante-se — grunhiu.

			Dessa vez, ele saiu do estupor e ergueu-se de um salto. Ótimo. Lin não teria condições de arrastar um homem daquele tamanho, por mais esguio que fosse. Tomou um caminho diferente daquele por onde havia entrado, aprofundando-se no labirinto de corredores até alcançarem outro conjunto de escadarias. Subindo três lances, sairiam na Floresta Tropicana. A cobertura das árvores viria a calhar na fuga.

			— Eram bílgios disfarçados — a voz dele soou, algo trêmula. — Ou mercenários. Não me reconheceram.
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			Algo semelhante a compaixão transformou as feições da capitã por um segundo, então sua expressão se enrijeceu de novo.

			— A porra do universo inteiro conhece a sua cara — rosnou ela. — Se fossem mercenários, levariam Vossa Excelência sob custódia até sua irmã e encheriam o rabo de dinheiro com a recompensa. Agora, para que bílgios se vestiriam de hatis? Para levar tiro de seus compatriotas? Você é tão obtuso assim ou é só o choque falando mais alto?

			Teo cerrou os dentes até o maxilar doer. Não responderia à provocação. Aquela plebeia miserável simplesmente não merecia a graça de ouvir sua voz. Acompanhou-a pelo corredor escuro, observando-a empunhar a arma num passo resoluto e parar a cada alguns metros para escutar. Não ouviam muita coisa além dos estouros periódicos. A luta parecia furiosa.

			— Existe alguma chance de sua irmã o querer morto?

			— Nem se eu tivesse assassinado Lenora — respondeu Teo, veemente. — E ela estava bem viva da última vez que nos falamos, ao lado de Rea como sempre.

			— Ah! — exclamou a capitã, como se houvesse solucionado o mistério. — Como fica a linha de sucessão agora que a sua cunhada está grávida?

			Teo parou de chofre. Lin virou-se de um salto, como se preparada para enfrentar uma horda. Exibiu os dentes de irritação ao perceber que ainda estavam sozinhos no corredor.

			— Que foi?

			— Lenora… grávida? — murmurou Teo. — Desde quando? Rea não… Elas não me disseram…

			— Ah, é… — Lin revirou os olhos e voltou a andar. Teo seguiu-a, enxugando os olhos marejados. — Souberam essa semana. A informação saiu na mídia geral. O médico que vazou a notícia foi estripado e seus restos mortais estão adornando o portão do palácio agora.

			Ele deu um sorriso distante, saudoso. Isso era a cara de Rea, sem tirar nem pôr.

			— Então, como fica a linha de sucessão agora?

			— Minha sobrinha me antecede, naturalmente — respondeu Teo, rígido. — Nem Rea nem Lenora decidiriam me matar porque estou mais longe de me tornar soberano.

			— A menos que julgassem Vossa Excelência ávido por se livrar da concorrência, talvez? — sugeriu Lin.

			Teo olhou-a de viés, cheio de asco.

			— Se eu quisesse ser soberano, teria sido mais fácil matar Rea anos atrás.

			Como se fosse capaz de atentar contra a vida de sua irmã adorada, ou de Lenora, sua melhor amiga. Seria mais fácil atirar-se aos pés do berço e prestar louvores à sua sobrinha. Manteria quase tanto poder quanto um soberano, todos os privilégios e nenhuma das hediondas obrigações. Nada que alguém da ralé fosse entender, e não perderia seu tempo explicando.

			Enfim chegaram às escadas e subiram. A capitã ia à frente, de arma a postos. O alçapão que levava ao lado de fora estava emperrado. A oficial bílgia usou o cabo da arma como alavanca e o abriu com alguns trancos bem calculados. A moça era ligeira, isso não podia negar. Um monte de terra caiu nela quando surgiu a primeira fresta, e alguns raios de sol os banharam.

			A súbita luz natural agrediu as retinas de ambos. Precisaram de um momento para se adaptar. Um estouro soou a poucos quilômetros, sobressaltando-a. A capitã endireitou-se e ganhou o ar livre com a arma telepática em riste, perscrutando os arredores. Só depois da avaliação deixou-o sair.

			Ar limpo e fresco penetrou suas narinas, uma brisa suave tocou-lhe a pele. Os raios da estrela central do sistema — como se chamava mesmo? — acariciaram seu rosto, entrecortados pelas copas das árvores majestosas. Por um instante, a exuberância o arrebatou. Não via nenhum ambiente externo em muito, muito tempo. Normalmente, quando o levavam para conversar com Rea pelo hológrafo da Reitoria, guiavam-no por caminhos subterrâneos.

			Então, veio um estouro ressoante de uma detonadora de grande porte e um fedor de ferro e enxofre impregnou a atmosfera.

		

	
		
			[image: ]

			5

			A Reitoria. Reduzida a escombros. E os gritos…? Jamais os esqueceria. Seriam para o resto da vida um zumbido em seus ouvidos, do qual tomaria consciência a cada instante de paz. Quantos mortos? Quantos moribundos? Devia voltar e ajudá-los a abater as naves hatis, esmagá-las como as moscas nojentas que eram.

			— Capitã, me tire da órbita — a voz dele soou, quase gentil. — Tenho de falar com Rea. Ela vai cessar fogo quando souber que estou bem.

			Lágrimas grossas escorreram quando Lin piscou para limpar a visão embaçada. Não deveria demonstrar fraqueza diante de um inimigo.

			— O hológrafo… — gemeu, indicando o que fora a Reitoria. Acaso o Reitor teria escapado? Seu grande professor, seu adorado amigo…

			— Não preciso de um hológrafo para contatar Rea — ele garantiu, urgente, enigmático. — Só preciso deixar a órbita complexa da Bílgia. Mesmo o vácuo entre os planetas daqui me atrapalha. Preciso sair do sistema.

			Imaginando que ele possuísse algum tipo de dispositivo ultrapassado, inutilizado pelos ioctorrobôs da Universidade, Lin calculou como possibilitar a empreitada. Nova explosão, mais distante, sobressaltou-a outra vez. Haveria momentos melhores para refletir; agora precisavam se mexer. Desaparecer do centro do conflito. Garantir que veriam o dia seguinte.

			Correram em meio às árvores na direção do rio. Lin descobriu que não poderia seguir seu ritmo normal; o hati não conseguia saltar raízes e se abaixar sob galhos com a mesma destreza e estava tendo dificuldades em acompanhá-la. Poderia ouvi-lo ofegando da Bílgia 13. Parou mais à frente e o esperou de braços cruzados. As explosões pareciam trovões distantes agora. Mais a noroeste.

			O coração de Lin deu um solavanco. Seus olhos arregalaram-se.

			— O que foi? — perguntou ele, seguindo a direção de seu olhar como se esperasse ver algum inseto gigante. Não sendo o caso, e não vendo nada diferente, insistiu: — O que você viu?

			As detonadoras. A noroeste.

			— Estão indo para os laboratórios — murmurou ela.

			— Imagino como seja horrível ver tudo destruído assim…

			— Você não entende! — cortou Lin. — Os laboratórios deste complexo contêm armas biológicas! Se danificarem as contenções… — Ela se interrompeu. Não dava para explicar isso agora. — Nyx! As detonadoras foram direcionadas para os Laboratórios do Complexo da Reitoria! Iniciar protocolo de quarentena!

			Dois segundos de intervalo depois — nos quais a inteligência artificial devia estar avaliando a informação —, sua voz respondeu dentro da cabeça da capitã:

			— Ameaça detectada. Protocolo de quarentena iniciado.

			Os alarmes soaram de todas as direções, calando os demais sons por vários segundos. Os satélites moveram-se nos céus, dançando sua coreografia singular. Lin puxou-o pela manga, voltando a andar.

			— Venha. Vossa Excelência precisa entrar em ambiente controlado. Já!

			Ele a seguiu, olhando o céu com desgosto.

			— Você vai me explicar o que houve? Você realmente nos trancou aqui? Eu falei que preciso…

			Bufando, Lin apressou o passo, entrevendo sua nave em meio à folhagem na beira do rio. O emissário grunhiu, acompanhando-a.

			— Nós temos dois minutos antes de a Nyx fechar as pontes entre os planetas da Universidade. E eu não quero Vossa Excelência preso aqui quando isso acontecer.
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			— Você é estúpida? — ele resmungou, frustrado o suficiente para perder sua lendária compostura. — Era só me tirar da órbita…!

			O olhar enviesado que a capitã lhe lançou, carregado de desprezo, disse coisa demais que ele preferia não saber: achava-o burro, grosseiro e indigno de uma explicação. A noção perturbou-o sobremaneira; costumava ser apreciado intelectual e fisicamente aonde ia, tratado com honrarias e admiração. A irreverência da mulher era exasperante.

			— Você prefere me manter refém aqui do que interromper essa destruição? — rosnou Teo, entre dentes. — Isso é tão mesquinho…!

			— Nem tudo tem a ver com o seu umbigo, Excelência — a capitã Lin rebateu, alcançando a nave. — Claro, não espero que Vossa Senhoria acredite numa afirmação tão absurda.

			Seu tom escorria sarcasmo, corrosivo como baterias rudimentares. Ela mal lhe dispensou um olhar; abriu a nave e se acomodou no assento de piloto como se ele não estivesse ali.

			Uma estrondosa sequência de explosões soou a noroeste. Nova aflição encheu os olhos da capitã, que os voltou aos céus, na direção dos satélites.

			— Precisamos andar logo — disse ela, apertando comandos da nave sem tirar os olhos da direção de onde vinham os estouros. — Você não tem muito tempo agora.

			Teo não precisou de justificativa melhor para entrar na nave arredondada e tomar o assento ao lado dela. A capitã partiu no segundo seguinte, direcionando o voo de modo a acompanhar o leito do rio pairando sobre as águas.

			— Nyx — ela disse, com nítido esforço para manter a voz estável. — Uma dose da vacina e uma da cura para o Nano-zeta B23. Verificar disponibilidade.

			O frio mais desagradável do planeta instalou-se no estômago de Teo e expandiu-se no segundo que levou para a voz da inteligência artificial soar dentro do veículo:

			— Disponível sob autorização reitoral.

			— Verificar pré-autorização emitida em meu nome.

			— Autorizado para capitã Lin da Bílgia 1. Uma dose da vacina já está disponível no endereço registrado. Dose da cura: em trânsito.

			A capitã soltou uma risada meio rosnada, cheia de fúria.

			— Nyx, qual o dano nos laboratórios da Reitoria?

			— Setor Alpha: contenção danificada. Setor Beta: contenção danificada. Setor Gama: contenção rompida.

			— Pode pular para a situação do Zeta.

			— Setor Zeta: contenção inoperante.

			— Inoperante? Qual o protocolo de desligamento?

			— Desligamento manual efetuado há dois minutos e quarenta e sete segundos.

			Ela praguejou baixinho na antiga língua dos Pioneiros — uma língua morta. Teo reconhecia sua sonoridade particular, embora não falasse ou compreendesse uma palavra.

			Durante todo esse tempo, ela pilotava manualmente a nave civil numa velocidade vertiginosa, seguindo na direção oposta à das naves de combate bílgias e hatis. Pelo visto, ainda não os considerava em segurança.

			— Nyx, avaliar a extensão do contágio — mandou Lin.

			Apesar da inegável atenção ao caminho, a jovem capitã não se desligava do conflito deixado para trás. A menção a “contágio” acabou por fazê-lo pensar nas outras coisas que ela dissera naqueles últimos minutos. Laboratórios de armas biológicas. Vacina, cura, quarentena. Contenção danificada, rompida, inoperante. Você não tem muito tempo agora.

			— População hati viva presente na Bílgia: 325 espécimes adultos, 197 XX-biológicos, 128 XY-biológicos. 99,692% deles infectados com o Nano-beta B23. Inoculação completa. Período de incubação médio de trinta e dois minutos.
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